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TRATAMENTO E MANEJO DE HEPATITE B: DESAFIOS ATUAIS E TERAPIAS EMERGENTES                      
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[bookmark: _GoBack]RESUMO: Introdução: A hepatite B é uma infecção viral crônica que afeta milhões de pessoas em todo o mundo, sendo uma das principais causas de cirrose e câncer hepático. Embora a vacinação tenha contribuído significativamente para a prevenção da infecção, o manejo de pacientes com hepatite B crônica continua sendo um grande desafio na medicina moderna. O tratamento tradicional tem se concentrado em antivirais, mas a necessidade de novos tratamentos mais eficazes e com menos efeitos colaterais tem gerado o desenvolvimento de terapias emergentes. Objetivos: Revisar os avanços no tratamento e manejo da hepatite B. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Hepatite B”, “Terapias Emergentes”, “Antivirais”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Atualmente, o tratamento da hepatite B é baseado principalmente em medicamentos antivirais, como análogos de nucleotídeos (lamivudina, entecavir, tenofovir) e interferon peguilado. Esses tratamentos têm como objetivo suprimir a replicação do vírus e prevenir complicações hepáticas, como cirrose e câncer hepático. No entanto, apesar de sua eficácia, esses tratamentos não eliminam completamente o vírus do organismo e exigem terapia contínua, o que pode acarretar efeitos colaterais a longo prazo. Além disso, uma das grandes dificuldades no manejo da hepatite B é a variabilidade na resposta aos tratamentos, com alguns pacientes apresentando resistência viral a certos antivirais. A hepatite B crônica também está associada à persistência do DNA viral no núcleo das células hepáticas, um fenômeno chamado "reservatório viral", que dificulta a erradicação do vírus. Nos últimos anos, novas terapias emergentes estão sendo desenvolvidas para superar esses desafios. Entre as principais inovações, destacam-se as terapias baseadas em imunoterapia, como os anticorpos monoclonais, que têm como objetivo fortalecer a resposta imunológica do paciente contra o vírus. Alguns estudos também investigam a utilização de medicamentos que reprogramam o sistema imunológico, promovendo a eliminação do vírus de forma mais eficiente. Outra área promissora é o desenvolvimento de terapias de cura funcional, que buscam não só controlar a replicação viral, mas também erradicar o vírus do organismo. Isso inclui pesquisas com vacinas terapêuticas e terapias combinadas que atuam em diferentes estágios do ciclo viral. Embora esses tratamentos ainda estejam em fase experimental, os resultados preliminares são promissores, apontando para a possibilidade de cura funcional da hepatite B em um futuro próximo. A detecção precoce também tem se mostrado um fator crucial para o sucesso do tratamento. A implementação de estratégias de rastreamento para identificar indivíduos infectados precocemente e monitorar a progressão da doença pode melhorar os resultados do tratamento e reduzir as complicações graves. Conclusão: O tratamento da hepatite B continua sendo um grande desafio devido à natureza crônica da infecção e à dificuldade em erradicar o vírus. Embora os antivirais atualmente disponíveis sejam eficazes em controlar a replicação viral e prevenir complicações, eles não oferecem uma cura definitiva. No entanto, as terapias emergentes, como a imunoterapia e as estratégias de cura funcional, representam um avanço promissor para o tratamento da hepatite B. O desenvolvimento contínuo dessas terapias pode, no futuro, transformar o manejo dessa doença, oferecendo opções mais eficazes e com menos efeitos colaterais. 	
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